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Iniciativas Internacionais contra as Perdas 

e Desperdício de Alimentos

Working Group 
International Scientific Symposium

BIODIVERSITY AND SUSTAINABLE 

DIETS UNITED AGAINST HUNGER

3–5 November 2010

FAO Headquarters, Rome Zero Hunger Challenge
Lançado pelo Secretario Geral da ONU Lançado pelo Secretario Geral da ONU 

Ban Ki-Moon durante a  Cúpula Rio +20 

em junho de 2012
Os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável
(ODS) Aprovados em Julho de 

2014 na Assembléia Geral das 

Nações Unidas. 17 ODS com 169 

Metas para serem

atingidas até 2030 



HIGH LEVEL PANEL OF EXPERTS - COMMITTEE ON WORLD

FOOD SECURITY

“A qualidade da 
infraestrutura física 
nos mercados 
atacadistas e 
varejistas (…) é Pag. 51 varejistas (…) é 
crucial para reduzir
as perdas e sobras 
nos mercados e 
para toda a cadeia
alimentaria.”

Pag. 51 

3http://www.fao.org/cfs/cfs-hlpe/en/



 
 
 

 

Prevenção e Campanhas 

Doações para Bancos de Alimentos 

 

Alimentos 

Como Reduzir as Perdas e Desperdício?

O Caminho Sustentável para a Redução do Desperdício

 
 Fonte: FAO – Food Wastage 

 
 

Alimentação Animal 

Matéria Prima Industrial 

Bio Fermentação 
Não Alimentos 



Visão Tradicional da Cadeia Produtiva

ESTOQUE ESTOQUE ESTOQUE

“Beer Distribution Game”

•Inicia com pequenos estoques de passagem

•Informação local mas sem informação geral sobre o consumo  (exceto o 

varejista)

•Ordens de compra não podem ser canceladas

•2 semanas para processar uma ordem + 2 semanas para a entrega 



“Beer Distribution Game”

Ordens de Compra ao longo das 50 semanas

Resultados: 

•Oscilação e amplificação das ordens de 
compra, estoques elevados, altos custos e perdas



Decisões de Formação de Estoques por parte dos 

Agentes Econômicos
O Estoque vai ser empurrado para os:

Elos anteriores da 

cadeia

• Produtos de alta 
perecibilidade;

• Informações

Elos posteriores  da 

cadeia

• Processo produtivo
de longa duração; 

• Incertezas no • Informações
imprecisas sobre a 
demanda;

• Demanda de 
especialidades.

• Incertezas no 
fornecimento;

• Demora nas decisões
de compra;

• Longo período de 
transporte.



Mercados Atacadistas 

Mercados tradicionais 1ª. Geração

• Diversidade comercial

• Muitos produtores e consumidores

• Localização Central

• Diversidade comercial

• Muitos produtores e consumidores

• Localização Central

Grandes Mercados Atacadistas 2ª. Geração

• Grande Infraestrutura

• Grandes investimentos públicos

• Localizado na periferia

• Normas de classificação

• Normas de inocuidade

• Grandes operadores



Mercados Atacadistas
Mercados Atacadistas Modernos 3ª. Geração3ª. Geração

• Novos serviços (food service, delivery, PMP)

• Traçabilidade

• Infraestrutura para qualidade

• Transações Virtuais

• Novos serviços (food service, delivery, PMP)

• Traçabilidade

• Infraestrutura para qualidade

• Transações Virtuais

• Boas práticas• Boas práticas

Mercados Atacadistas 4G 4ª. Geração

• Infraestrutura e gestão
•Agregação de valores
•Aspectos locais/regionais da gastronomia;

•Inteligência de negócios
•Desenvolvimento de habilidades



Brasil

A Rede Atacadista Pública (anos 2000) 



15.5 15.5 15.5 15.5 milhõesmilhõesmilhõesmilhões de de de de ton de ton de ton de ton de produtosprodutosprodutosprodutos frescos (FLV) frescos (FLV) frescos (FLV) frescos (FLV) 
Receita bruta anual U$ 8.9 bilhões / ano

Comercialização anual no Sistema Brasileiro

FrançaFrançaFrançaFrança: : : : 5 5 5 5 milhõesmilhõesmilhõesmilhões de ton,de ton,de ton,de ton, U$ 13.9 U$ 13.9 U$ 13.9 U$ 13.9 bilhõesbilhõesbilhõesbilhões

EspanhaEspanhaEspanhaEspanha:  :  :  :  5.5 5.5 5.5 5.5 milhõesmilhõesmilhõesmilhões de ton,de ton,de ton,de ton, U$ 12.4 U$ 12.4 U$ 12.4 U$ 12.4 bilhõesbilhõesbilhõesbilhões



Peculiaridades do Movimento Brasileiros de Bancos 
de Alimentos

�Bancos Privados (MESA 84 + ?):

• Estrutura não profissional (exceções)

• Baixa articulação com outras ONGs

• Não transparência financeira, sanitária e logística

• Não funcionamento em rede

• Baixo envolvimento com as entidades receptoras• Baixo envolvimento com as entidades receptoras

�Bancos Públicos (55 conveniados com o MDS + ?):

• Mistura de Papéis Público x Privado
• Clientelismo
• Ociosidade
• Dependência e falta de autonomia
• Baixo aproveitamento de eventos públicos



Relatório do TCU 

�15% do desperdício é 
passível de consumo 
final e desse total apenas 
32% está sendo doado

nas CEASAs

em toneladas 
mensais

�56% dos Bancos de 
Alimentos informaram 
que não recebem 
alimentos das CEASAs 

Pesquisa TCU com 28 centrais de abastecimento  e 25 
convênios de Bancos de Alimentos com o MDS

Voto do Ministro Ubiratan Aguiar 2005



Disfunções Graves do “Sistema” 

�Não Funcionamento em rede

� Competição entre BAs

� Sem identidade, sem reconhecimento 
público

�Sem padronização de embalagens e �Sem padronização de embalagens e 
padrão de recepção

�Sem código de ética

�Sem garantia de sigilo quanto a origem dos 
alimentos



Inovações em Bancos de Alimentos

• Código de Ética na Operação

• Unificação de Software

• Certificação:

� Colheita Urbana� Colheita Urbana

� Eventos Específicos

� Assistência Social

• Lobbying

• Documentação Legal 



Articulação dos Bancos de Alimentos
Locais

Plataforma de Software da Ceasaminas



Articulação em Termos Nacionais

Canadá: SNPA

O objetivo do Sistema

Nacional de Partilha de 

Alimentos é distribuir

eqüitativamente as doações 

do comércio e da indústria 

nacional alimentícia entre 

todos os bancos de 

alimentos membros da 

ACBA no Canadá.



Sistema de Distribuição da ACBA

• Todos os bancos de alimentos 
integram um sistema de distribuição 
(composto por unidades centrais e 
periféricas), através do qual as 
doações são distribuídas até o ponto 
de distribuição regional (unidade 
central), situado em grandes 
cidades, e então redistribuídas às 
unidades periféricas. unidades periféricas. 

• A ACBA possui dois principais 
centros de distribuição - a Moisson 
Montreal para os Estados de Quebec 
e Terras Novas e a Daily Bread Food 
Bank, em Toronto, para todo o resto 
do Canadá. Todas as doações a 
serem partilhadas devem ser 
distribuídas a partir de um desses 
dois centros. 



Banco de Alimentos: México

Horas de 

Profissionais

Transporte

Banco de 

Empregos

AMBA 

Material de 

Construção
Roupas



México: AMBA





As Redes e suas Relações com as Empresas 

• Programas de Combate ao Desperdício

• Programas de Responsabilidade Social 

• Intermediação com a Logística de 

DistribuiçãoREDES DE Distribuição

• Retaguarda Fiscal para as Doações

• Retaguarda junto à Legislação Sanitária

• Garantia de Sigilo quanto à procedência

dos alimentos

REDES DE 

BANCOS DE 

ALIMENTOS 



Redução de Perdas e Desperdício no Campo

Problemas Boas Práticas



Redução de Perdas e Desperdício no 
Manuseio e Transporte

Problemas Boas Práticas



Redução de Perdas e Desperdício na 
Distribuição

Problemas Boas Práticas



Redução de Perdas e Desperdício entre os 
Consumidores

Problemas Boas Práticas



Campanhas contra  as Perdas e  

Desperdícios



•Enquanto no Brasil 

52,5% do resíduo sólido 

levado aos lixões é 

matéria orgânica essa 

proporção é de apenas 

11,2% nos EUA e 28,2% 

na Europa.

•Em S. Paulo são 

coletados diariamente 20 

mil toneladas de lixo 

(orgânico, papel, latas (orgânico, papel, latas 

etc.) sendo que 98% 

desse total vão para 

aterros sanitários e lixões.



Conclusões

• Combater o desperdício é aumentar a disponibilidade  de alimento 
reduzindo a pressão sobre os recursos naturais e a emissão de 
gases que provocam o efeito estufa;

• A redução das Perdas e Desperdícios deve ser pensada como um 
todo. Ações isoladas podem provocar desequilíbrios  na cadeia 
produtiva agravando o problema;

• A modernização da produção, distribuição e consumo no setor • A modernização da produção, distribuição e consumo no setor 
alimentar não quer dizer a eliminação dos pequenos produtores, do 
varejo tradicional e do consumo de  alimentos in natura;

• O processo de mudança exige coordenação e os empresários 
brasileiros podem tomar essa liderança.



ObrigadoObrigado


